
10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026

A UFRJ E O ACESSO ABERTO NO SÉCULO XXI:
uma análise com base em dados abertos da 
OpenAlex

Resumo:
Este trabalho analisa o volume e impacto da produção científi-
ca da UFRJ (2001-2025) na OpenAlex. Dos 129.213 artigos recu-
perados, 62,8% são de acesso aberto (AA), superando o modelo 
fechado desde 2007. Apesar das publicações de acesso restri-
to apresentarem medianas de Field-Weighted Citation Impact 
(FWCI) superiores, o AA domina a elite de publicações com mais 
citações, sugerindo um efeito de auto-seleção em vez de cau-
salidade direta. O estudo reforça a viabilidade de fontes biblio-
gráficas abertas e demonstra que, apesar da maior visibilidade 
do AA, documentos sem nenhuma citação ainda são frequentes, 
desafiando a ideia de vantagem de citação garantida.
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1 INTRODUÇÃO

A ciência aberta pode ser definida como “os esforços de pesquisadores, governos, 

agências de financiamento à pesquisa ou da própria comunidade científica para 

tornar os principais produtos dos resultados de pesquisas financiadas com recur-

sos públicos publicamente acessíveis em formato digital” (OECD, 2015). Tal tema é 

muito amplo e pode ser abordado em virtualmente qualquer faceta do processo 

de produção científica, como dados, código, protocolos e revisão por pares. Den-

tro deste contexto, uma dimensão da ciência aberta que vem ganhando cada vez 

mais destaque na literatura é a do acesso aberto às publicações científicas (TEN-

NANT et al., 2016; PIWOWAR et al., 2018).

Com o advento e evolução da Internet, a publicação de artigos científicos em meio 

digital passou a se popularizar. Isso leva à substituição paulatina do modelo tra-

dicional de publicação em meio impresso, caracterizado pelo acesso restrito por 

assinatura e alto custo material, o que, por sua vez, resulta no movimento de 

acesso aberto das produções acadêmicas (PIWOWAR et al., 2018). Para além das 

óbvias vantagens em termos de alcance, se argumenta que a prática da publica-

ção em acesso aberto causa um aumento no número de citações recebidas, ou 

seja, proporciona uma “vantagem de citação” a documentos publicados seguindo 

essa estratégia (EYSENBACH, 2006).

A despeito da quantidade expressiva de trabalhos sobre acesso aberto, rara-

mente os dados analisados são disponibilizados publicamente. Em grande parte, 

isso se deve à natureza comercial de várias fontes secundárias de informação 

bibliográfica utilizadas nestas pesquisas. Scopus, Web of Science e Dimensions 

são exemplos de serviços que não permitem a distribuição pública de seus dados 

(WALTMAN & LARIVIÈRE, 2020). Entretanto, há fontes secundárias não comerciais 
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disponíveis ao público, que permitem o compartilhamento e redistribuição públi-

ca dos dados com pouca ou nenhuma restrição. Dentre as opções disponíveis, a 

OpenAlex (https://openalex.org) se destaca por ser completamente aberta (PRIEM 

et al., 2022).

Tendo isso em vista, o objetivo principal deste trabalho é identificar a adesão de 

uma instituição acadêmica ao modelo de publicação em acesso aberto, focando 

na relação entre modelo de publicação e as citações recebidas. A Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi escolhida, seja porque é a universidade de vín-

culo dos autores deste trabalho, seja porque é a maior e mais antiga universidade 

pública mantida por recursos do governo federal no país (OLIVEIRA, 2019). Além 

disso, vale também destacar que a escolha se deve por motivos inerentes à pró-

pria pesquisa realizada nesta universidade, que é um dos fatores que a coloca em 

posição de prestígio nos mais diversos rankings. Por exemplo, ao se considerar 

ranqueamentos de instituições da América Latina, a UFRJ é a 6ª colocada na ava-

liação de 2024 da Quacquarelli Symonds e ocupa a 11ª posição no Times Higher 

Education de 2023.

2 METODOLOGIA

Os dados foram recuperados através da interface de programação de aplicações 

(API) da OpenAlex. O escopo do trabalho se restringe a artigos publicados em peri-

ódicos (i.e. artigos de pesquisa original e revisões) entre 2001 e 2025. A estratégia 

de busca identificou artigos com ao menos uma autoria filiada à UFRJ ou unidades 

vinculadas (e.g., Hospital Universitário Clementino Fraga Filho) por meio do pa-

râmetro de filtragem authorships.institutions.lineage. Para garantir a integridade 

da coleta e mitigar riscos de interrupção no fluxo de transferência de grandes 

volumes de dados, as requisições foram segmentadas por ano de publicação. O 

https://openalex.org/
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download dos conjuntos de dados foi realizado em 04/03/2026.

A recuperação, limpeza e visualização dos dados foi realizada através da lingua-

gem R (R CORE TEAM, 2025).1 Para além dos campos sobre acesso, recuperamos e 

analisamos o FWCI, um indicador que compara o número real de citações recebi-

das por um documento com o número esperado de citações para documentos do 

mesmo tipo, ano de publicação e disciplina (PURKAYASTHA et al., 2019).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 129.213 documentos foram recuperados, dos quais 81.092 (62.8 %) 

são de acesso aberto e 48.121 (37.2%) de acesso fechado (Figura 1). Este resultado 

indica uma grande adesão aos veículos de acesso aberto na UFRJ durante o pri-

meiro quarto do século XXI.

Figura 1: Total de artigos  da UFRJ na OpenAlex. (2001-2025)

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao avaliar a evolução anual do número de artigos (Figura 2), é possível observar 

que o volume de publicações em acesso fechado é consistentemente superior ao 

de acesso aberto no início do século. Entretanto, o número de publicações anu-

ais abertas superou as fechadas a partir de 2007. Este padrão não é exclusivo da 

produção da UFRJ, sendo também é observado, por exemplo, no PubMed Central, 

repositório no qual a adesão à publicação em acesso aberto cresceu vertiginosa-

mente no início do século (TENNANT et al., 2016).
1 Todos os scripts utilizados estão disponíveis publicamente em https://github.com/gavieira/ufrj_oa

https://github.com/gavieira/ufrj_oa
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A partir de 2010, o volume de publicações em acesso aberto passa por cresci-

mentos anuais muito expressivos quando comparado ao de acesso restrito. Isso 

persiste até 2021, quando o número de publicações abertas oscila e mostra redu-

ções relevantes. Entretanto, o volume de publicações de acesso restrito também 

é reduzido entre 2020 e 2022, o que, provavelmente, está relacionado à pandemia 

de COVID-19, durante a qual houve queda substancial da produtividade científica 

(RAYNAUD et al., 2021).

Figura 2: Evolução do número de artigos da UFRJ na OpenAlex. (2001-2025)

Fonte: Elaborado pelos autores

Com relação ao impacto das publicações, o total de artigos publicados em acesso 

aberto da UFRJ apresenta um FWCI médio de 5,88 enquanto os de acesso restrito 

somam 4,68. Este resultado corrobora uma correlação entre publicações em aces-

so aberto e um maior número de citações recebidas (EYSENBACH, 2006). 

A Figura 3A mostra a distribuição dos valores de FWCI por ano e tipo de acesso nas 

publicações analisadas. Nela, temos tanto os pontos correspondentes aos artigos 

individuais quanto boxplots representando a distribuição dos dados, onde o valor 

central do conjunto de dados (mediana) é representado por uma linha vermelha, 

acima da qual temos seu valor numérico. Há uma quantidade considerável de 

outliers (i.e. artigos altamente citados) no conjunto de dados estudado, os quais 

podem facilmente distorcer análises baseadas em média e dificultar a visualização 

. O conjunto de dados utilizado neste trabalho, assim como uma breve descrição de todos os 
campos recuperados, pode ser acessado em https://zenodo.org/records/18883350

https://zenodo.org/records/18883350
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dos dados por conta de escala. A escolha da mediana como medida de centralida-

de, assim como o uso da escala logarítmica, se deram para minimizar o impacto 

negativo desses outliers na interpretação e visualização dos dados. A mediana das 

distribuições, assim como suas variâncias, são predominantemente maiores em 

artigos publicados em acesso restrito. Após uma análise exploratória dos dados, 

confirmou-se que esse resultado é, em grande parte, oriundo dos documentos 

sem citações: artigos com FWCI igual a zero apresentam maior proporção no mo-

delo de publicação aberto do que no restrito. 

Por outro lado, a Figura 3B analisa apenas os 25% dos artigos com maior valor de 

FWCI de cada ano. Em outras palavras, foram analisadas apenas as publicações 

situadas no percentil 75 ou superior em termos de FWCI, considerando artigos 

publicados no mesmo ano. Nesta fração de documentos altamente citados, a pro-

porção de artigos provenientes da via de publicação aberta é expressivamente 

maior nos anos mais recentes, o que explica o maior valor médio de FWCI para es-

tes documentos e pode ser uma distorção causada por outliers. Logo, no conjunto 

de artigos da UFRJ, ao mesmo tempo em que a publicação em acesso aberto não 

garantiu o sucesso em termos de impacto, é ela que se destaca dentre a maior 

parte dos artigos. Isso vai de encontro à idéia de uma relação causal entre acesso 

aberto e número de citações, sendo mais compatível com um efeito de auto-se-

leção, no qual autores de artigos de alta qualidade apresentam preferência pela 

estratégia de publicação aberta (GAULÉ & MAYSTRE, 2011).

.
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Figura 3: Artigos  e estratégia de publicação  da UFRJ na OpenAlex quanto ao (A)  log da 
distribuição dos valores de FWCI e (B) artigos com maior impacto. (2001-2025)

Fonte: Elaborado pelos autores.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo piloto foca no perfil de publicação de artigos da UFRJ com relação à es-

tratégia de publicação escolhida, ao longo do século XXI. Os resultados mostram 

que a instituição apresentou um crescimento substancial em sua adesão à publi-

cação em acesso aberto. Além disso, temos que, enquanto a mediana do FWCI 

é superior para publicações em acesso restrito, a fração de artigos com maior 

impacto é majoritariamente composta por documentos publicados em acesso 

aberto, o que pode indicar um viés autoral de publicação em vez de uma relação 

causal.

Em suma, este é o primeiro de uma série de estudos focados nas estratégias de 
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publicação de universidades brasileiras, nos quais pretendemos utilizar dados da 

OpenAlex na busca de compreender melhor, especialmente, como se dá a rela-

ção entre o tipo de estratégia e o impacto. Importante destacar que tanto a fonte 

secundária quanto as ferramentas do ecossistema R utilizadas neste projeto são 

completamente abertas, o que permite compartilhar não apenas os resultados 

em forma de publicações, mas subprodutos da pesquisa como os dados proces-

sados e scripts gerados. Assim, esperamos não apenas abordar com profundi-

dade o tema do acesso aberto, como também contribuir para uma ciência mais 

transparente, aberta e reprodutível.
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